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O protesto é pelo fim das 
distorções salariais entre gêneros, pelo 
combate ao preconceito e por 
condições igualitárias nos processos 
de ascensão dentro dos bancos, para 
que mulheres, pessoas com deficiência 
(PCDs), negros e negras e LGBTs 
tenham maior representatividade nos 
cargos de liderança.

Bancárias e bancários fazem tuitaço nesta quinta (11)
por Igualdade de Oportunidades

A média de remuneração na categoria bancária é R$ 8.082. A partir do 
recorte racial, o Dieese mostra que, homens brancos estão no topo, com 
remuneração média de R$ 9.570, seguidos dos homens negros (R$ 7.526), 
mulheres brancas (R$ 7.401) e mulheres negras (R$ 5.950). Também com 
base na RAIS, o relatório do Dieese apontou que a proporção de 
trabalhadores com deficiência contratados representa apenas 4% da 
categoria.

Em relação às trabalhadoras e trabalhadores que fazem parte da 
comunidade LGBT, não existem dados atualizados e não é possível o 
levantamento a partir da RAIS. O último levantamento a respeito foi 
realizado pela Febraban em 2014, quando cerca de 15% da categoria havia 
informado, na época, que não se identificava como heterossexual.

O objetivo do tuitaço é mobilizar a categoria para a mesa “Igualdade 
de Oportunidades”, que será realizada no mesmo dia entre o Comando 
Nacional dos Bancários e a Fenaban, com vistas à Campanha Nacional da 
categoria.

Participe dessa luta, que é nossa! #JuntosPorIgualdade

Plantão do Jurídico (quinta-feira 11/07)
A advogada Paula Baptista, do 

escritório Baptista & Reis Advogados 
Associados, estará em plantão 
presencial na sede do sindicato, 
nessa quinta-feira, dia 11/07, das 
15h às 18h30, esclarecendo dúvidas 
sobre as áreas trabalhista, cível e 
previdenciária.           

Bancárias e bancários de todo o país vão participar de um tuitaço, 
nessa quinta-feira (11), das 9h às 11h, com a hashtag #JuntosPorIgualdade.
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